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OpresidentedoIAPMEI (Institu-
to de Apoio às Pequenas e Médias
Empresas e à Inovação ), Luís Fi-
lipe Costa, mostrou-se contra a
baixadaTaxaSocial Única(TSU)
para as empresas de telecomuni-
cações e banca, na conferência
“Prémio Portugal PME”, organi-
zadasexta-feirapelo Negócios.

Naplateiaestavao ministro da
Economia,Álvaro SantosPereira,
que mais tarde abriu o campo à
possibilidade de o Governo estar
disponível para falar com os par-
ceiros sociais no sentido de “mo-
delar”adescidadaTSU.Omesmo
já tinha sido feito pelo primeiro-
-ministro, Pedro Passos Coelho,
naentrevistaàRTP.

Luís Filipe Costa argumentou
queaexclusãodabancaedastele-
comunicaçõessejustifica,citando
mesmo declarações atribuídas ao
CEO da PT, Zeinal Bava, em que
este terá referido que “não preci-
savadadescidadaTSU”.

“Preferia que a medida pudes-
setersidoselectivaparaasPMEe
para as transaccionáveis, caso as
negociaçõescomatroikativessem
permitido. Dispensava a baixa da
TSUnabanca, nas telecomunica-
çõeseemempresasdessegénero”,
analisouo líderdo IAPMEI.

LuísFilipeCostadefendeuain-
daque com o modelo que estáde-
senhado,“aspessoasderendimen-
tosmaisbaixos,enãosóparaosque
ganham o salário mínimo de 485
euros,vãoterumaumentodedes-
contos de 11% para18%, que pode
serevitadooumuitomitigado”.

“Estamosafalardepessoasque
lutampelasobrevivência, e quan-
dotiramos7%dorendimentodes-
sas pessoas é algo que tem de ser
acautelado”, sublinhou, esperan-
do que seja possível alterar esta
medida.

A seguir à AIP, a Bluepharma 
Acontestação geral à redução da
TSU para as empresas, e propor-
cionalaumentodascontribuições
paraaSegurançaSocialdostraba-
lhadores,encheuoespaçomediá-
tico de críticas que foram dos pa-
trões aos sindicatos. O consenso
faceaoimpactonegativodestame-
dida só foi rompido pela AIP (As-
sociação Industrial Portuguesa)
quedisseestardeacordocomade-
cisão do Governo.

Duranteaconferência “Prémio
Portugal PME” houve mais uma
vozquesejuntouàsquedefendem
estaideia.“Soumuitosensívelàdi-
minuição de rendimentos da po-
pulação, mas soumuito mais sen-
sível ao desemprego”, começou
por dizer o presidente executivo
(CEO) dafarmacêuticaBluephar-
ma, Paulo Barradas Rebelo.

“Estamedidaéumestímuloao
emprego porque vai permitir fe-
charmenosempresas,evaipermi-
tir que as empresas que estejam
mais sólidas empreguem mais
gente”,acrescentouo líderdaem-
presaque tem entre os principais
accionistasumacapitalderiscodo
Estado .

Por fim, Barradas Rebelo não
tem dúvidas de que a descida da
TSU para as empresas “é um im-
pulso às empresas exportadoras.
Estoudeacordoenquantoempre-
saexportadora,quetemfeitoesse
caminho”.

Medida de efeito zero 
A opinião não foi unânime. O ad-
ministradordaSociedadeAgríco-
laJoãoTeodósiodeMatosBarbo-
sa&Filhos, João Barbosa, diz que
estadiscussãoéirrelevanteparaa
suaempresa.

“Não é relevante, estamos afa-
larde7%quepagávamosaossalá-

rios, e que deixamos de fazer. É
mais político do que prático”, fri-
souo empresário.

JoãoBarbosadizqueapolémi-
caemtornodamedidaanunciada
pelo Governo é estéril. “Conversa
há muita, quero que passem dos
‘entretantos’ aos ‘finalmentes’.
Istonãovaimudarnada”, criticou,
classificandotodaaceleumaàvol-
tadestapolémicade “tretas”.

Paraoempresário,omaispreo-
cupanteéafaltadeumrumopolí-
tico num País em que “quando
muda um secretário de Estado,
tudo muda”.

Líder do IAPMEI contra
a descida da TSU na
banca e telecomunicações

Ministro da Economia, Álvaro Santos Pereira, ouviu
Luís Filipe Costa pedir que a medida polémica fosse
calibrada. Mas houve quem elogiasse a redução e
enfatizasse os efeitos positivos que terá sobre o emprego
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Mais austeridade

[Baixa da TSU]
vai permitir que
as empresas que
estejam mais
sólidas
empreguem
mais gente.
PAULO BARRADAS REBELO

CEO da Bluepharma

EM PRE SÁRI OS, AU TARQU I AS E BAN C

Banca | Francisco
Silva, director
da unidade
de Empresas Sul
da CGD.

IAPMEI| O
presidente do
Instituto, Luís

Filipe Costa.

Autarca | Ricardo
Gonçalves,
presidente
da Câmara
de Santarém.

Associativismo | Salomé
Rafael, presidente da
Nersant (em cima).

Farmacêutica | Barradas
Rebelo, CEO
da Bluepharma (ao lado).
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AS PALAVRAS
DO MINISTRO
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O presidente executivo da
Bluepharma,PauloBarradasRe-
belo,fezumaresenhahistóriados
passos que a farmacêutica de
Coimbra teve para ser hoje uma
das maiores unidades do sector
dos medicamentos em Portugal.
Sem a saída do País, teria sido o
“caos”. “Foi uma questão de so-
brevivência. Se não tivéssemos
saídodePortugaljánãoexistiría-
mos, tínhamos fechado portas”,
justificouoempresárioduranteo
sessão “Prémio PortugalPME”.

O gestorsalientouaindaque a
aposta no laboratório de I&D foi
absolutamentedecisiva,“paraala-
vancar o projecto”. Barradas Re-
beloacrescentouaindaosegredo
daempresaparaser competitiva
nosfactoresdeprodução.“Assim,
a nossa missiva é ter a máxima
qualidade ao menor preço possí-
vel”, sublinhou.

Parabreve,segue-seodesigna-
do“terceiropassodeevoluçãoda
empresa”, ainternacionalização.
Começou este ano, com uma re-
presentação em Moçambique e
deverá continuar nos próximos
temposdeformaaefectivarapre-
sença nos mercados externos da
especialistaemgenéricos.

Contra as “quintas” 
e  com “muito trabalho” 
Já a produtora de vinhos João
TeodósioMatosBarbosa&Filhos,
através do administrador João
Barbosa,quandoquestionadoso-
bre o que pode facilitar as expor-

taçõesdasempresasportuguesas,
disparou secamente: “Muito tra-
balho”.

Num discurso muito crítico
faceàespumadadiscussãoparti-
dáriaepolíticadodia-a-dia,foias-
sertivofaceàmultiplicaçãodeas-
sociaçõessectoriais. “Todaagen-
te quer ter a sua quinta. Toda a
gentequerterpoder”,enfatizouo
empresário, dando como exem-
ploapromoçãofeitapelosvinhos
nacionais, no Brasil, emque cada
regiãodemarcadafazassuaspro-
vas emdias diferentes, semqual-
quercooperação.

“Sem sairmos
de Portugal,
fecharíamos
portas”
Farmacêutica Bluepharma fez
da exportação tábua de salvação

A D I S CU TI RAM AS E XP O RTAÇÕ E S
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“Mesa redonda”|
A conferência que
decorreu no teatro
Sá da Bandeira,
em Santarém,
contou com
convidados de
vários sectores.

A fechar |
O ministro da

Economia, Álvaro
Santos Pereira,

encerrou a
iniciativa.

Vinhos | João Barbosa,
administrador da João
Teodósio Matos Barbosa.

Fala-se muito
em crescimento
e emprego mas
não ouvimos
ainda nenhuma
proposta
alternativa
[à TSU].
Gostaria muito
de ouvir a
oposição.

O que ouvi as
confederações
patronais dizer
foi: esta é uma
medida que
poderá ser
importante para
ajudar a
tesouraria das
empresas, que
poderá ser
importante para
alguns sectores.
ÁLVARO SANTOS PEREIRA
Ministro da Economia

Toda a gente quer
ter a sua ‘quinta’.
Toda a gente
quer ter poder.
JOÃO BARBOSA
Sociedade Agrícola João Teodósio
Matos Barbosa&Filhos


